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A SIA M- SE AS cO Q ADREL, 
D ssemoS ene o nosso um+ac 

ro passado, que as sanhas ( 10 
governo só investiain com a op-
posição progressista, ará quanto 
chie os par•ti.los alais adversos 
ás instituições nua mereciam tão 
:(í,lle~ a íudiUcrença do actual 
governo, se não que lhe clwgarn 
~mo a captar a benevoleucia 
recebendo favores o auxílios pa-
ra a publicação dos Seus jOr-

nae. 
I)o nosso 

de Lisboa 
esclarecido colfega 
Correio Nacional», 

cujo principal redactor foi feito 

ciai do Ioverno. Publicando a 
quelje infame annuncio e neto o' 
retirando depois de prevenida 
por iás do qne pn&a inâmir•se 
de tal publicação, prova eviden-
temente a sua guerra á Egm›, 
indo Vila adiante, mais longe, 
do chie os jornaes rubros, que 
con?Il cem› cadioHeismo e as 
nionarebias. 

Isto e a falta de providoricias 
para que pelas repartições pu- 1 
lineais se não esteja d<amio Auí 
sulsidit) a peCso,is qu comba-

tem as instiiniçõlS, conto o RSe 
Cu+ov e :1 « Folha do Povoe, C 

ouuos symptmuas'a qne n(IS no 

deputado pelo actual governo, queremos agora rèferir•, dão so-
ior'rraudo-so de roclo o modo in- beja prova do juizo .Ino caos ca-
.ospeito, se não do maior H- iludicos cumpra fazer do gover•-
c am;e, o seu testemunho, recor•- rio e do seu ação na imprensa 
lamas, o CIno v fie lèr-se corri re• du ria dí; Lisboa.» 

forencia ao jornal semí-official 
do governo «.-1 Tarde, e que 
nos ( lá ult►aa ideia r,lura, rio que 
lá pelas regres superiores, ein 
que os já tão celebres dictado-
I s, vão contr'arrando as mas 

jusl,as aspira beS dC 11111 povo, 
(lute I}resa as s@',1S tr'a'lr('oes glo-
i'iosas, e que depois de ser por 
enes esfclllado era AU priner-- 
pia a demmperlllar o InsilSSilnti 
of≥'lcio de capacho, a que t IP 
esmo limpando o5 pes o5 co-

veiros da Carta Constitucional da 
mocarchia. 

Para os que ainda irlgenoa-
mciite possam ter em duvida o 
caracter li pocrita e irnbecd de 
estes calões ele ! riste Nina, para 
OS OIll' aial:a cr(,em no seu Syill• 

L10'.) cons•'rvar1or e aflecto as 

instiluiç5rs, ahi lhes apresenta- 
nlos o ex!racin, que ¡azemos do 
Comeio DIacronal= seta ouiros 

eorlllnellto5, que não Seja esta 
irttroducção rude, e ao paladar 
do nosso povo, pap quem es 
crevemos: 

I . «A tarde conlinna a 1•u.1b-
Cíla' na sua qumia pagbw, cio 

largo espaço e com o charra" 
de rima grande tiara ponlificia, 
o aniuincro infame, corri iufanws 

dizeres contra oS chefes Supre-

anos da Egrtia christã. 
Excede nesta propaganda 

confira o calholicismo os mais ja-
cobinos jornaes de Lisboa, chie 
trazem o mesmo <lnnuncí0, [lias 
em pow pequeno e sem o enor-
me ab(iso, a inqualificaavel trafi-
caucua !fie o encimar com u tiara 
puntifieia em grande formato. 

Conto a - Tarde», não atten-
deado o pedido que lhe fizemos 
para retirar aquelie escanf?ale, 
se mostra ciisp•ista a continuar, 
usando o direito que lhe assiste 
de publicar. os annuncios que, 
multo bem lhe paareca, nós con-

t.inuar'euros no teso do direito cio 

apreciação dos actos publicos de 
quem quer que seja. 

A «'farde» é por• todos rem-
1111ce.jd;, conto órõtão semi-olli 

AI fornada de pnr'es 

Diz o 

«:segundo horas inUrn`Iiliìres, 

são os Seguintes os pares (rue 

Irão de sair da forn;id,i: 
Luiz Sover'al, o celebre. cor " 

redor de Cecil Bliodes, actual-
nlenle. illi&stro lios w9101os es-

li'iStlàil:'0 , CGilhegid0 enli'8 a 

cô t(' pito sinuipliico tittalo de 
r 

f 'ilt'rl; conde tlo V ahmças, o poa -
ta do € r. Urilt,.e, de gelem lia 
,lia;- publicamos uns curiosos 
aersoS; o galopim eleilor'af JA 
\ovae•; o vice-alinli'anle Pinhi; 
0 1yUneraf Vasco (anrìleS; o c'3n'- 

sna,idante (tas munleïpaes; Jay-
fite; .aioniz, Bmina de Bastos,con-
do cie C iAro e ;.alta, Antonio 
1.'nnes e PoIyc'irpo Anjos. 

Os lms Quiirs s dão -se COIDO 

provavr=ls e OS oito primeiros 
M110 sC'!'n1(1S. 

Any,Inar,to entre os obze no-
mes Ugureni alguns cuja nome:a-
ção pala o parialo represerliaa ia 

fim t' igrandecimento tio podei' 

reM. nós ContinuanioS lembran-

do ao governo e ao tesa a emi -

venienCia de não se eRInecerrlrn 

dos srs. l,mygdio Navarro eMa-
riaanllo dc Carvalho, sobretudo o 
prinlciro, qoc continua a pres- 
lar- lhes os melhores serviços.. 

ri 
Ern 1 raz-115 :ilonte,• •' l , nlllern 

enorme a Crise de iraballin, 6 o 
governador d'aquelle dimricto pe-
diu ao governo subsídios ' pai',' 
acudir a tantos (nah's. S<AIM-se o 

913 

LO 

Is" préciso que se (liga a ver-
dade toda no povo. 
U a Eiario fio Governo, de IG 

do corrente puilicou um decret':) 
sobro o recrutarnerlto militar 
p:1r'1 liquidar tis COnUn eniPS cri) 
dúvida deado 1882 a, Id0b. 
Firmam este decreto os roi• 

nI5t1'f',S si- S. 2050 Kwaa$co, 

ça, para el•rei gorar o especia-
culo de passar revista a rrgi-
fllentos nuu)erosos!t' 

:i1os j fi;>rac artes 
regener ador°e.9 

17 amnde, o desconientamen -
que lavra em quasi todos os 
iuflurenies regenel•adores (Peste 
concelho. 

Pois podera não! 
8è a]C 5dopaco ~Me~ 3 4 que eram as tunas da. 

Inste ;iecreto represtnla urna farra do sr. conselheiro José No. 
grande desgraça para as classes voes, o hoinern que,Cotn sua po-
trabalhaduras, pi'irtc'ialíncriA Wica proviDaacia, aio 1g0i'a,tein 
para oS operario• para os ar. sinto CS'urna 50rte ex traordinaria , 

testas, para oS lavradores. não podiam canúncer-Se de qne 

Os !' ecrnlas elfcctivos que não 

se remiram ou não assentaram 
praça.,(lesde ha -q,1 a nuom pa-

s. ex.' o sr. conselheiro e o po-

sitivo (Ias inanllas, &s tricas, dos 
expedientes que dão lotos na oc-

I 
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alas quem se lia de vèr em 
serias difïiculdades é cada uni 
dos srs. inflncntes que se teem 
sacrificado para guind2r o snr. 
conselheiro Novacs ás calmivan-
cias políticas em que se eneor.-
Ira. 

A' porta d'elles é que bão-de 
ir as lagrimas e afflicçíões dos 
desci sanados, dos desiiludidos; 
porque o sr. conselheiro José 
Novaes, installado na rica e opu-
lenia vivenda de seu sogro, casa 
file endinheirado e bom burguez, 
está longe, está no Porto e só i 
ha- de apparecer por alai uma ou 
ouu a vez, quarido precisar dos 
seus correligionarios para affir-

lit nlar ars 'chefes do"Seu partido 
que isto é ura barbo pós , in-
lehsmewe s dwàimdo e sub-
misso áS suis determnlações, oí1-
de quasi só ia caiwebos e ba-

ra cá, teem forçosanrenle do ir • caslão. 
juladores, tllrifCrarius da sua 
crrarltertte indivitluaUdade cri-

do -s hleir'as àu exer'cil0.t nat)- Ves, qe o itilgavam orini- ' I. 1 u grt 1'\adotes das Sn;as botas con-
do não 1)oss:lrrl ou u•ao q(lt•leam Pai: ate, (ies(,F e que o snr. João sCII)eiracs, 
Ilagial' -;tJ9)0 reis os n50 i'L' I'r.([lCo, D este illornemo hislork 

I 

fract:arius,e 1001000 reis os re- j co de depi-vssão moral e polit.ca, 
fmwari(ls reá as cartas neste paiz, nunca 

1, pode dor' nk a sonho SoftO; 
po•5 para ctirnulo da sua felici-

Sarlllaram gt1C o ser cf)efe o5 da*, tem agora o venLnr'oso cri- 
' r • c e 

1 li i t A . t 0 ) t' r ) 1. C o)• . (, d a t •1 .A i 1 c C.i)ir.,. , nut.)a verd ad eira a collocarra snr •iãct zlen,•rsvc{.sr tarro o p'l•)r+• ( avrta•lor ([r• s(' + 
' I i tua ão eraiae, as dezentas do eux•nrrada, parra a camara dos 

rjt)n Cn1 ÈsBa• i3 • 4 •.í3^°a' mos • 4 1 
pari e', St/tl C1 C'. (llst)ladU ll0 go-
verilU tilais reles e (' e5rreSivel 

que tt'nl es'ado uús conselhos da 
Cn' Úaa. 

11! fornia que, tiro tornan,lo 
a 1 rcljnri'•se d(•pnAdo por este 
orculo, fax nì ao innim se expõe 
a trenwnda derrotd, ( tile ri('ces-

S:11Iti 111L'll!•. o esperava. 

hcicea I• p(;ti•;a'el, porem qne aurd:a 
coln o norue do :--r. conAbeir'o por 215 iappan sa a dar-se os fo-
itovaes. quando falla,,r.ir1 doS ros ( I. Ía1zCr ell'''er wn deputado, 
recrulas seus prolegidos. erealura sua; o t'nlão será oeca-

«Ah! eslá ttlil!i livre», «na'a SUN? tio! IOdOs o• (1('x('(1 •anadoS e 
vaa( n!.'nlltlln p,11'a a tisp^ «(lsi SI1;'S fatrliiiaS lhe dpi'eSCi)lasl'LrLa 

nOSS•IS teen1 bU111 pall'OnC, r . OS sC'li3 aF;r'atdeC1111enlOS, COl'Oail-

Ilavia até alguns palJírl os do«i C Ill us imuis 1'Irweries día 

que ( li751) doe o S,-. conselhei_ victori,. 
ro tulha pago nela gr.rndn multa 
só para benefieiar os recrutas 
deste cnndelho, para poder sa! 
var os seus influentes lios com-

pr'(lrllissoó lotiAns caril ecnIC -

iras tle recrul:as, clne SO acolhe-
rani á sua protecção+. 

Polire gene.', . impleu ios, in-
gentias creaiuras, que aere(litam 
de boa fé toda a casta de ar. 
tifilanha5 de po!ìlicos sem es-
crupulos, de aventureiros soler-
les, do habilidosos galopins! 

Se não fúra a penha qnt, te 
alei á rcc,'bedmia do Convento,' trila das viClim.as, das en;afri-
para o governo datiibuir, ás (AS, ainda ! lies haviarnos de di-
rnãos larg.ías, pelos amigos, gele zer flue foi muito betu feito. 
levam a vida a gorar, -devie o São graves as responsabilida-

qae se passa no Aierntejo e na po li cia de emigração, •nm passe dlcs que pesam sobro os me!ho, 
Beira. começ;inl telas 1'Stt'adas nos Conrh()tos e Joo`ol)d t 

rt'I, res rullnt'rles do parlicr') re'•Cne-
05 4+.3SaltoS 1tIS 1'lallil11te5, porque na al•li)Pli'J, Rara JCrS(?¢?tiir OS, rá(lor il'estc eo"1Gci ot u1n3 aio-

a f(1R?e C tillwya da %iF1ndV Gl"s do .;(lio (( r.'•. fi)Ijr rir ã rr11- ¡•,a . rll:+l;, graves l a cão a`' qu e de -

Unem eSlá bem, rnaS muito bem 1 seria, ate aos C+)r,Qsari(ts r(- VC m aiCabrtanflar' quere Subiu ao 

é o governo e, os seus amigos. 1 fios a, 13 ac•rr.: , )or ouro — r r_ • i' f alio co da na telí idade á custa 
Iqa ainda ramas rligaihas a do- 1 ou então deixem os seus venll- de cantas ia rilhas que o decreto 
varar, e uns r'esios de coisas p i- nhos e os seus fi lhos scál o pão agora publicado vae arrancar a 
ra rri)p"ãar ou FenLler• de cada dia, e vão assenlar pra- r ulu;ii••,;uras f;'Inljlï,a:•. ¡' 

ou chie pensou que, asam como l mancebos i quem a,segtlravám 
a lei e Iiiira in ,, ria para os 11gu-
rões, para ca.s apara juados e ira-
ra os anranjista•, o po+leria la:'l. 

i).,trrt ser' em favor das arks, das 
industrias e (Ia lavoura d'(.'ste 
IltS9Prllrlrattl0 pai'!., são agora 

, 
vieti*mas d (ura decreto desapie• 
dado e odinsissimo. 

l Us (. esabtrauos tniillstros nao 
pensaram um Amlnie im inlor-
In1n0 grae 0 yen negregado de-
Cruw vao ovar a IarlliSSlimas A-
rn:lia•, que jai lucianl com as 
agruras e coral as difliculda:les 
d'uira vida atribirla(ia! 

Iti ase &erelo vae enconimo-
(lar, vare Alar centenares de 
bmnens. (lne inoirrúmi cila a dita, 
e111 orlei o sreieiilo pia 

velhos pacs ora para seus lenr'os 
filha. f• quein sabe enino por 
veres o suor do seu rosco e o es-
forço do seu braço sino insuTi-
emnies para uma alimpnlatção 
bem Soi•(r•ra fios entes Ihals que- 
ridos,a qual se reduz a uina iiiaal-
gaa de caldo e ura pedaço de a^ 
pão'. 

Pois berrt; oa arranjt•m 505 
reis. 1008000 reis, e levem os 

que nuDea iria til pala a prata, 

escuda # os nos processas politi-
cos e amnilativas levianas do 
tM,P im-rllO°. 

Chegon agora, porem, 
oremo da deceprão, do 
gano ernel. 

Coitados! 

dte ageríi £` n('lliatll „ 

o rno-
desen• 

SoNram, pais. resignados as 
amarguras, dcsal(lgneui cm pran-
1, 1(S unais dWilax, ruas gnan(lo 
o sr. conpe ilieiro Jose Novaes alei 
aprlarect-r a pedi r volos aceudam 
tadu piessurnsos a votar corri 
elle. 

A tada sivez voltemos aG a:s-

sumpio. 

T3aiis •J68'Q3.. , t•y3fát áà t3 

Q••6.C'r•9t•••Q'f➢. 

Pelo vapor Viagdalenan man-
dou o Sr. Jo•,é Antonio dos Reis 
para Londres 5:0oo libras sts . 
nas; p;•ra Southanlpton enviou o 
Banco Commercial de Lisboa 
'urna caixa com moeda estrangei-
ra, em ouro, no valor de reis 
13:7ól;Nóoo: e o sr. A. Silva uma 
Ca1Xr o:,,, 3: I00 libras. 

E' unia consolação ver tanto 
oiro, tanto oiro, a sair desespe-
radamente as fronteiras.. . 



25 ub Outubro de 4896 
r•   O CCININI:ERCIO RE RARCELLOS Annoi-° 3!.7 

SCI vcit•s r. LETTUAS 

Ha muito tempo, já, creu coração. 
dentro do peito, sinto em dôr vibrar. 
Bem chorosa, minh alma a solucar, 
agita-se em dolente commoção! • 

E' que este grande ardor, esta pa xáo 
que sinto todo o ser me avassalar, 
inda não conseguiu descongelar 
as neves da tua alma—que irrisão! 

Por mais que o fogo ateie o meu aflecto 
e t'o vá confessar, sonho dilecto. 
em fremitos d'amor—oh! que loucura! 

E•s sempre a mesma—est:atua da indifferenca! 
Nos teus gelos se cria a dôr immensa 
que me punge, m'acoita e me tortura! 

Barcellos. Silene Sereno 

SINLE 

Ouves o marulhar febril, ingente, 
do oceano em ondas temerosas. 
por querer oscular, e docemente, 
do littoral, as faces arenosas? 

Pois tambem o meu peito se encapella, 
nas vagas alterosas dos desejos, 
só por depôr na tua cutis bella, 
n'um frenesi d'amor, milhares de beijos! 

2.I—X—dS-

PUBLICACÓES 

Bibliotheca de Cúpido—Está 
pub)icadu o 1.0 vol,;me (n.° (•1 da, 
collecção), íutituladu « 13an ¡ unte 
da carne». ; 

E' um explendi(iu conto, re- y 
cheiado de sal e i,imenta ; rienern 
Fabula, em que Josinus, o aurtor i. 
do livrinho, descreve uma scena Gravuras-0 homl,m pretende 

mandar nos animaes, e é soa sina 
ot)edcr:er-lhes .-Sam dela+.ou a abrir 
erauons ... = Fr'a'!es e ritmas do 
cor,v'ento de Simonnpéira=C, r1) 

J. Fiictor 

engrar,,;,djssrrna passada 0111 Paris, 
curti uma virgem... de contra-
bando: 

Acompanha o ioteressar)tt; I1•r'r-

nho uula -explendiíla phntugrivura. ye11to dos :llar'unitas=As pyrarn;- 
e pode as,l ndr -,¿ na rua ) tas S.)I-
gadeh•as, IS, Lisboa, e custa ape-
nas 100 rs. 
A Irmasinha dos Pobres —Te n) o : 

pi•esãte u tonto 4.- d`e•t ,l-
tico romance de Emil:s it,( he-
hourg;editado I)ela antl,a Casa 
Bertrand, de Lisboa. 
Mala da Europa-0 o.^ 5, do 

3.° afino, d`-esta primorosa publi-
cação quinzenal. Apresenta este 
n.» ria primeira pagina o retrato 
de S. M. a _ Rainha D. Maria Pia e] 
cus restante, os dos srs. dr. Tho-

Jornal de Viagens-0 n.° 211 
deste primoroso iornal que ' raz o 
seguir,t;! surnmario: 
T(;xto—A tyramnia dos anlmaes, 

Estudos h:stor•icos e gaograntsicos: 
0 E'vplu: As grarsdes averitur•a;: 

Sem Lin,n-Reis; 0 ;1lonte Alhos; 
Vi,•ens explorações. Travessia d +x 
An(le-; Os Mar,,)nitas; D,íscobertas 
dos purtuguezes; Dramas do mar: 
0 navio mvsterioso. 

des do 
A Educagão Xacional-0 ;),• :3 

nano 1.°, deste heb(loinadario d,, 
in ,trut:ç,:u primaria e • ecnndru•ia. 
Cnl) é: os p¡n•Tranlrnai 
tia instrucção primaria, i, Si rni)es 
Uias; Os concursos, José Victurinu 
R1be•rn; lt•,specaãu prilnarWIl A 
grande cama, Carlos Affowo; In-
trUCÇão sRcn,ldaris, livros adopta-
dOr; VJg Is 110; lV,:eus; AulYs s('in 

livro; Secçã) oá lal; Arn.)r (Ia 
Patria; Secção) cunlltiva; lnspèc-
çav escolar; Bibliographii. 

inaz de Carvalho e Layme Arthur A Leiiuva-0 n,° 66 d'esta mu-
da (tosta Pinto. Insere tambcm as ;,rnill publica(;ão quinzen;sl, edi 
seguintes photo,ravuras: Duas es- taba pela antiga Casa Bertrand, 
tampas representando a vista gral hoje propriedade do incansavei e 
de Cascaes; Largo editor Sr. José Bastos, 
Largo do dr. Antonio N1ag.•lhães, Lisboa. 
Capelli de S. João e [+eira de ga- E` o seu snmmariv: Gabriel 
do, vistes de Ponte do Lima. d'Anmunzio=«Lpiscope e C,a» (I); 
A Dosimetria-0 n.° 10, anuo Duqueza d<Abrantes=«llemorias» 

7.°, desta revista mensal de me- (XVI, fim); Fernandes Costa}=«As-
dicina dosimetrica, de que dite- hivero»; Carnílle Flammarion 
ctor-proprieiario o sr. José Ser- « Lun+en» (VI); JNhan Soridan-
nardo Birra, Porto. «0 ultimo dia de um condenina-

1Xova Alvorada-0 n.° 6, atino do; Geurgec( 0hnet=«Nernrod e 
6.°, d`esta excellente revista men- Companhia» (XIII):Raymundo Cor-
sal litteraria e scientiGca que se reia=41e1 secreto». 
publica em Famalicão, sob a di- O Occidente—Recebemos o n.o 
recção do sr. Sebastião de CfiWa- 641 deste excellente jornal que 
lho. Surnmario: traz as sEgtiintes gravuras: chega-

«Ferdinand Denis—Queres? ,>_, da dos iniperddores a Cherbour,; 
Luiz de Mesquita; « Viagens no Mi- a grande esquadra do norte elo 
libo», D. João de Castro; Cherbourg; chegada dos impera-
gres da oração», Julio da Cunha;, dores a Paris; o cortejo passando 
«Na morte dê Arão Cohen», Xa. nos Campos Elysios; Lançamento 
vier da Cunha; cA uma ;ovem,, da primeira pedra da ponte Ale-
Guerra Junqueiro; « Saudades», xandre II1, sobro o Sena, peio 
Gonçalves Cerejeira; « La vie», L. Tzar. 

Dilate de Brinn'Gaubar(; « Cunver- Os artigos são de primeira or-
sãoD, 7,ugtP; ttRegisto bihli;ra de 7t: Chronica Occidental, por D. 
pelico», S. de Carvalho. João da Gamara; As nossas gravtl-

t. im,)eradores da Rus-
,i• 1),np ;;ito da visita 

Dr. Alexan-
dre M. de 'rakurs: Ferro de INIã-
r=ah fes, por Caetano Alberto; Um 
Usrudo de, Paizat;em,porJ. R. Chris-
tioo; En,,ano poesia de Ramos Coe-
hu (:()m 1111) verão c►11 allemão, 
por Sturch; ele.. 

Fazem annos: 
Amanhã—a sr., D.:ltaria Co-

rins d- Antas da Costa Basto. 
Dia 27 —a sr.a D. Adelaide 

dá Conceição Costa e o sr. Se-
cundino Pereira Esteves. 

Dia 28 —a sr.' D. Alaria do 
Carmo Vieira Ramos e o snr. 
Visconde d •Azevedo Ferreira. 

Dia 2g—a sr.' D. Suzanna 
Frederica Sarmento Velloso. 

Dia 3o—os srs. dr. Antonio 
Ferraz e tenente Domingos Bel-
leza. 

Dia 31—a sr.' D. Errnelinda 
Portilho d-Araujo e o sr. Ar-
thur Candído F. d•Antas. 

Regressou da Apuiia, com sua 
famiha, o sr. Domi.ngos José Al-
ves, nosso presado amigo e con-
ceituado conimerciante desta 
praça. 

-t-
Tambem retirou da mesma 

praia a familia do sr. Antonio 
Augusto d-Almeida Azevedo. di-
gno e inteligente escripturario 
da repartição de fazenda deste 
concelho. 

Partiu para Braga, a fim de 
continuar seus estudos, o snr, 
Campos Lima, nosso intelligente 
patrício. 

De passagem para Víanna do 
Castcl;0, esteve nesta villa o sr. 
Felizardo de Lima, conhecido 
orador e escriptor democrata. 

Esteve entre nós o sr. Joaquim 
Vieira de Castro, nosso patrício. 

Com sua esposa e filhinhos 
regressou a esta villa, na ultima 
quarta €eira, o sr. dr. Manoel 
:unes da Silva, digno delegado 
da comarca. 

Estevc nesta vila, de visita ao 
nosso estimavel patrício sr. An-
tonio Xavicr (ia Costa Lima, o 
sr. dr. Affonso AI. Roir. Vianna, 
medico brazileiro. 

Partiram para Lisboa os nos• 
sos amigos srs. José Evaristo de 
Sarmento Velloso e Rodrigo A. 
Sarmento Velloso. 

T 

Veio quinta-feira a Barcellos o 
sr António J aquurn Correia de 
Araujo, couceitn icio commerci-
ante da praça de Brama. 

Esteve aqui nosso estimavel 
conterraneo sr. Antonio Aleijo, 
digno escrivão de direito na co 
marca de Famalicão. 

Chegaram ho 1 Ttem a esta villa 
os srs. Jerony roo de Vasconcel-
los, inspector geral do sello e 
Campos e Oliveira. inspector do 
seno neste districto. 

PELA SEMANA 
•t<• eaaas•icils)es—A verea-

ção que para ahi está, para escar-
neo de urna povoação que se deixa 
governar por aventureiros e imbe-
cis, não se detem na carreira des-
ordenada 'do disparate e da inepti-
dão. 
Quero publico saber qual o ul-

timo despauterio da mais anastica 
vereação que é dado conhecer-se? 

Informe-se acta forma corno estão 
tratando da canalisnçãu das aguas 
que abastecem esta villa. 

Possue esta u:unicipio uma ex-

cellente caoalisação (]e pedra, que 
é a trais eterna e hyg;er!ica tuba-
gem para a:s, aguas, qme se conhe-
ce, P que só por mioito dinheiro se 
poderia hoje adquirir. 

Essa tabuoer- estava em grande 
parte muito perfeita, e apenas 1)re-
cisava d,• ser limpa cora . und:) o 
cuidado e concertada u'urn ou 

noutro ponto. 
Puis os sapientissimos camaris-

tas maudanT fazia u levantamento 
dessa tabugem, para a sub >tituir 
por lima tabngem sie ferra!! 

:riais: em vez de recumaiendar 
o nrllor cuidado no levantamento 
dessa tabugPm, de modo que a 
não quehras,en), que a não dete-
riorassem, para apnraren, o di-
nheiro que eila podesse produzir, 
visto ser muito boa, v'é-se que a 
despresaram na mais criminosa e 
completa ignorancía do grande va-
lor de uma tão apreciavel canali-
sação. 
A que desonicida administra;'ãn 

chegou o mumcip,o da muito an-
tiga e nobre villa de Barcello•!! 

Quousque tandem!... 

Paz-a o dia de finindos-
0 nosso arntnu sr. Francisco Car-
mona, tela no seu estabelecimen 
to, ri,,; largo da Porta Nobre, (]'es-
ta vila, um variadissi(itr) sorti-
mento de coró:+s e bouquets de 
flore, artitic{aes do mais a;)urado 
busto e da melhor qualidade da 
casa, « Au printernps», d(t Porto, 
de que é agente; coróas e bnu-
quets que vende por preço,, mo-
d)co> e que apresenta h:)je em ex-
posição aos seus antigos e fre-
guezes. 
Quem desejar a acquisição (],ai. 

gum exemplar para o dia de fina-
dos, pode du'igir-sr ao dito esta-o 
belecimento que não terá que ar-
repender-se. 

cotação d'acções -- 0 «J,)r'-
nal do Cummerci,•». impurtantr 
diario lisbonense, cru sua ultima 
revista—aFtnauças e t:omrnercrn. 
—publicou a cotat;ãu das aCçdJs 
dos Bancos se;ruintes: 
Banco da Ba cvI1oS 
» do Alemtejo 
» de Chaves 

4'1:000 
4`).:0 ;o 
3:3:500 

» de Viil.t lie:tl 31:000 
» 11ieri-antil ile V arma 2'x:500 
D Coas. de C,iimbra 17:000 
» dc Brc+;;an4a _ 15:000 
D C. d(. (_i (llrtl7rai_'.K 8:500 
» %!rcautil de, Braga 3::100 
Fo'gamos de ; er o Balico de 

Barcellos nu primeiro lugar d'essa 
luta. 

ElIcíç:rres—Em Lisboa houve 
rrltirnameute urna reunião da. regs-
dores, ❑o ;toverno civil, i)sr•a tt'a-
lar J'eleições. 
A essas horas deviam estar re-

tinidos nas adrninish•açúes dos con-
relhos, d'aq;ielle dístricto, os cabos 
de policia. 

Parece-nus que dttve ser assim. 
Visto que n regedor salta por 

eiiiii do administrador e vae ao go-

vernador civil, deve o cabo de po-
licia salta:' por cima (1 1 re ,etlor e 
ir ai) adulinistradov (10 conct1:1,) ou 
bairro. 

Não acham? 
alveso—Das cadeias da rela-

ção do P orlo foi removido para a 
cadeia desta viela o preso .loão R. 
da Costas, da fre,ue'r.ia de S. Mar-
linho d'Alvito, d'eàte Gon ,:elho,que 
no tribunal desta cornarea tem de 
responder brevemente f  crime 
de ri ubo. 

Escoltou-o urna força d•infante-
ria 6. 

fieiigatitas—No museu d'ar-
tilheria recolheram--a espada com 
que o Sr. coronel Galhardo com-
mandou a campanha dAfrica,.--
uma espingarda Mártini Henry to-
mada a um vaiu2 em Cor,llela, — a 
espingarda d'um soldado (te caça-
dores 3, que matou o referido vã 
tua,— um escudo e zagaias desse 
combate. 

>Faliecirneaato — Finou-se era 
Braga o sr. Henrique Carlos Freire 
d'Andrade, director das obras pu-
blicas d'este districto. 
A todos os seus, o nosso sio-

cero pesaine. 

ro-

í•ee,_lh:d , a_: callz:)onçu rr!i-
h(a►, onJ,a halvia de reter- 5e os !0 
dias de prisi)+.' a tjt;e c'•uden) ?at+O 
por pft t'arI :; fia() le 4ei't'4C?. St,í 
dado neuro J:)ão 5laria, (IF) itn =sr: 
b: talhãt), quiz pôr 
tencia, ingerindo uiud porçdu de 
vidro rnoido. 
Não u conseguiu, porem, por 

que ny cans:uadas ao preserve:)-
rem-lhe o afflictiv:) começai (ics 
effeitos da dóse in,ertda, mirìls-
traram-h? ti ro v,)rnit•r+n 11110, pa 
rece, I)aver-lhe ev tad:) u tifi, am-
bicionado. 

Levado para o 1t:,5nital, eons0-
;;uru dalli evat ir-•• lifudirl(lo. 
cum heo-1 en--nhos-) a) t,tì ►,,, a 
sentinelia qut) u vu•1t)deava. 
A esta.; h )r -as já „ ,ah,'mcs de 

rov:, eu) tratamento vigiada) cucu 
rigorosa precaut;ã:,. 

Q`I'Calica ao IQZ;lie —St ln-
pre o desleixo, a bestiai imprevi-
dencia de ct ria r fite, rontmuan-
do a ahandouar +;s pubr r's ; nnucerl-
tlnh;,, junto (10.-k t,e:ii.,, lue nào 
tr;,ta d=- evitar-lhes! 

N:, outra semana, e+n S. viris-
uma r1•l►inha J1• 11dn;,P1 Ji,sé 

da Silva, li;•:,ndo só :' 1)s ca.a, I)re-
cipituu-se 1)s fi 9u '; ra do lar, (i' n 
de foi retirada ii : ; r•d,, tà•, 

a 
Vi!11 11 lhe ac,,r r(,tou a 

'ião a ntiude se i epetem estos 
casos e a c:.,utella e v cuidado tao 
desl)t'esa(ius! 

AL,U io:r►i(D ii➢¢:l4`Qi-0 nr)v'0 

rniursn'(; pl(•n!polencì,n'1,) de Pur-
tur;11 nu B''a7.d. para oodle p;lrte 
br(svernente, o sr- cuns,'theiro An-
tonio Ennes, prt,j, cia 11111 tratado 
dr conunrrriu catre di . 1,s pai 
zt s. e esl+er.iaim ' fite : bre a ex-
hortaçã , d;;s noas )s vsuh,,•. 

Já que o ii,vurrio sónseut,- pensa 
)'m reunir os re,t,dol ,s Iara i ra-
t.ir d'&, çõ: s,.cu+),a qw. já t)as-ou 
:+ hi turi•), boul é (11r1•.::s 1'us:.ta íxa-
+}ort's e cunsulus  e lembrem cl'0s 
te abenç:)ad , solo que p,rt)ee est,)r 

a fiei; sr;. 
'sua w1or 'e2eí a-0 r. soão 

Frars.:•) d>•rnitt,u do- lug : t- d'e a)t-
iUrtt ) (lu l)iOvetlui' (1.r Ir,IS',h_,lydla 

o Sr. dr. Ro,l:''g.1i,, 

ra ') uh- W11 1" i e!:) •. n • cr' t;lrtu 

o •tr. i''a-
Carrta a,1) ; • r. a yis•' e 

Ceio tine a !,! rti•l:i .1O C.l al.l ,) 

t(nl ( ia quo , ll ea r e irn ,'ri:e 
fí,tal ci,oG11e c;.,¡1) d u lícia, 
ainda u.10 llt'a dt•u. 
A,) sr. João 

co itnlu)r!a q1)(' r. ai,.l,;o fufir(:lu-
ssari(, ,(.+,, e . asa a.; rs!))rlal(nCUU) 
embora, p)'!a su t vi;:l• nela 

para tJue ?.< trja -, si f rios. e 1)b r'a 
1l'.- h: resl;l:e a herda isd ut►t 
mem de hs•m, 

ela til ' t+ièt3•=a 

—,lá aqui p ' dlmu; ao Sr. adinl-

nistra(ior qme 1)s•) G).-P tio g,) 
as na i oiti è.;.ã f tic l,t : nÇa, I)ar•) 
as tascas, „ 11 i))'io mi ,1 

q  
",s :,Uas tO:' e. Ur'.• - ! 1 l ar)+. 
mais p.ubiicos e, 

sempre, encuntram0s , 1n'da, esc) 
boro joven, a adnlini;tr;iwl j :, uctn 
ridadp. 
Que fazer-Ih(•`'I .. . 
E' cúnrinuar realst;)udo os par-

niciosos ctfditus dt+ tà,t coai, 6c,;s 
antros. 

N;) dornin;:, pa:.sad (irais orna 
gra) e des(ord0n!, [ 1)(t:. p, r cabe-
(.ilha o afdma,i ,— R.,;nh.t - tia ta-
heroa ela «,; arquvz:i», ,• n, fi)'nse ao 
Jardim. 

Unia tempesiide de unirol)erios 
caudaes de, pAavriado ubscenu 
molha(huhas cum sopa; e... 
ta,,je, naturalmente', rei), tição da 
5Ct na •) Oe fazer?! 

E' ,r1 U11 .2Çã0 c i andestina 
—O ttj'I`lrlir'IrO de, Jilnt'll`,I» dal seu 

n.° 249. d0. 20 tio corrente, no- 
!iciandua captura tic 1l. (, i) gr ,n 
les, reahsada na Posa do V.11'Zirrl, 

lu sr- Cirdoso L:•f);,s, ,h,4e da 
puiWla rP..pressiv'd, diz: 

«A- dliigeniJas continuam, por 
que, ao que parece, tia ainda mui 
as pessoas implitad+s nestes ca. 
si)s.» 

ti 1) 

,lua 

U o correspondente da f)owa 
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para aquelio ciinceittia(10 di211) 
p , rtnense accrescenta: 

«D usa !ror aqui que o engia-
d1:r Calbeiros sffï• ma''a que, se o l 
chete Cardoso Lopeà o prcni sse, 
;:,,.ia revelações importantes acerca 
de documentas falsos, que iriam 
coaiprotnetter muitas pessoas.» 

C,)tno os nossos leitores vèem o 
caso t grave. 
Quem são as pessoas implicadas`.' 
E as r~aoes qu", se fôr pre 

ciso, fará o engagador CM1toiros? 
Ouvimos a pea•soa insuspeita e 

qae teve informações da P-'oa— 

t7ue são muito n,)ssos conbecid-
anuns dias in:lividuos deno,.ciados 
pais prnprios emigrantes. 
0 numès irão oppoi tuuamante, 

e sobre essa opportunidado, neste 
,urna;, suains ❑ós pàzes. 

Causou espanto, a quem pre-
senceou os factos na P,1vua, que :i 
Iiolicia não prosegutssç cm suas 
averiguações, o retirasse para o 
gnartel grnomi d'AhranLes...? 

i)aria e[n prego? 
I)ará cai droga? 
0 faturo pertence a Deus. 
gm.rtido re'Ire;znerasalor era 

miºn₹ 2a ..Pe nnLainos no nMMO 

nninero (Iwte jornal se Haveria 
ainda algum regenerador e[n Bra-

ga. 
Pareceque não ha, por qde o 

seu orgão suiciduu-se. 
A Leira Pie seja l('ve. 
X2~âzes —As pessoas que 

temii ido exmnm3' as maIriZes 

pn,-diaes em reclamação encontra 
rbirl um Sen) nrimero de e1'ro4 

inèxacudãos e dasrgualdades. 
Vê-se que o seco da revisã „ 

das inaLri7,eì fui pessimamento fe.- 

tu, e salvas algu[nas excepçúos, a• 
Ct)iniulSeueS ealt:arregada3 d•e•s,-s 
uswiibov para fazer render as sua , 
remunemCãu> úirdiram e sobdi-
vidu am as descripções das pro-
pr'ietfatle-, de modo que aigucnas 
quintas e campos que conmtiluem 
Q, sb pre(ftu foram d•,sct ipLas eM 

c 30 parcellas!I 
•,r1•ycº>i• r•E ia s — A raiuba 

Sr., [). 1l iria Pia partiu doming' 
para a Italia, acuuipanhado do Sr. 
inf,+ato J. Alfonso, a liCa de assis-
t r ao casamento file S''n s•,brn,H:1 
o prinopei de hapules uni a priu• 
reza do 3lon!enegm. S. M- 
bo.pe(1ar-se n'i Q!urinal. 

—•:• rainha sr.a 1). Amei a par 
tiu terça-feira pata a Austria, nntit 
assistilà ao casamento do duque 
d'OAkeans. Viaje ineu2nita, "Ha o 
titulo do marqueza de VMa Viçosv 

'a3•a•áiai.•tin• aa! dolitoraaS 
—i're;{uent.ani actualmente a u 

res a que se procede for rente o jiiiz de direito n'es-
obito de Ago,,tinha Luíza ta inestn•r, e escriv to .!o 1.0 
d'Araujo, viuva, chie foi da oRicio. tem •e se p'oce kr a 
freguezia de Martini e ein arreruutação dos bens ab:.li 

que é inventariante o filho xo relas nados penilova,- 
Francisco Ferreira, casado, dos, com outros, a D. Iz:•- 
da mesma, correm editos bei Florencia de Sousa t'e-
de 30 dias a citar os ince- reira, viuva, desta Olb na 

res =ados, auzentes em par- execu ; ao que lho MOVO o 
te incerta na Republica dos Banco tio ',-1íii io, da (; i+la'.le-
Estados Unidos do Brazil, de Braga, os quaes são os 
José d'Araujo, solteiro, de seuintes: 
tumor edade e Antonio Fer 'W -- Na fl'teguezia de São 
refira. casado, para dentro João de 1vilL'z I;oa, e sitio 
d'aquelle praso, assistírem das Cacliac-las lima leira de 

querendo a todos os termos matto com pinheiros. allo 
até final do mesmo inven- dia, avaliada em 55100 vs. 
tario e n'elle deduziroin o 2.°—Na mesma fregum 
seu direito com a pena de 
revelia. 

Pelos mesmos editos sito 
igualmente citados todos o., 
credores e quaesquer lega-
tarios desconhecidos ou do-
miciliados fóra da comarca, 
parn , dentro do mesmo pro-
so deduzirem o seu direito 
com a mesma pena, sern 
prejuiso do seu regular an-
damento. 

Baredios, 9 da outubro 
file i8•G. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Fumanús Braga. 

0 escrivão do 5.° officio, 
,1t[gusto 'Mattos Lopes dAl 

rneida (252 ) 

EDIT OS DE 30 WAS 
2.i' publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca., e, cartorio do 
escrivão do 2.° officio abaixo 
asAgnado, correia editos 

de trinta dias. a contar 

da data tia publicação do 
se. ando annuncio no « Dia-
rio do Governo , , e sob a 
pena de revelia,. a citar o 
auzente em parte' incerta 
elos Estados Unidos do Bra-
zil--Joaquim Pereira Dias 
solteiro, de maior ed i(le, e 
morador que foi tio togar 

"'- do Pinheiro, freg ceda de 
vter,:tdade t.'es Senhora<, [1,11' a fa- Santa Maria. do Abbade :• o 
cuh!3de de aledklna, outra o cor-
,,, de preiaara no : u~ ,w e a 1Teiva, d esta merina co 
terceira a pratica de ubstceu',cia. marca, e bem assim os 0VM 

dores e legatarios (Iesco-
"•  nhecidos ou residentes feira 

6i0NHERCH : E . RÀRCELLW) desta comarca. para no re-
- 'ferido praso deduzirem os 

ASSLGNATUBAS seus direitos e, :lssistiretn a 
Bareellos: trïmestre,300rs.;semestre, todos os termos de irrven 
600 r.; Fòra de Barcellos: paga Cario orphanolog co a que 
adiantada—trimestre, 360 rs. - sente: se está procedendo por fal-
ire 7 20 rs. Brazá: anao, 2̀:5Q0 rs -
N'.0 de Antonio José 
N.° avulso, 30 rs. 

pusr.LCAe-bis Pereira, do referido locar 
,inuuncios: Balia, 30 rs. Repeti- do Pinheiro fl•eguezia de 

ções, % rs Corpo do iornah$O rs. Abbade do Neiva, no qual 
os srs. assianantes gozam o ab..t - é inventariante suta, viuva 
mento de 2,3 o/0. Atinunciam-se as I'hereza. Di,!s. 
nubiicaçõesIRterarias, de que sere- Barcellos, 14. de outubro 

ceba um exemplar. de 18cJti 
Redaccão e Administracção Rua 

Direita— para onde toda acorrespon- `verifiquei a exactid• o 
penda deve ser dirigida franca de 0 juiz de Direito 
Orne. Fernandes Braga 

•,- 0 escrivi-to, 

NN MIOS  
• lcittoel >Jrtrcdcso c • 53 

r 
2,  

EDITOS DE 30 OJAS 
2.a publicação 

Pelo juiso de direito de l.a pub'.icaç, io 
esta cornarca de Bareellos e No dia 8 de novembro 
cartono do quinto oficio proxirno, por 11 horas da 

no tribunal judi l,scl•iv,ão Mattos—nos autos manh ã, hãolfotellao cisa ≥filia C••clsn. 
cie invent:',cio entre mero-; dieial desta comarca, pe- ( 55) 

zia e sitio da Agra !'equeva, 
uma leira de paul com aini-
eiros e algumas arvores ele 
vinho, allodir,l, avaliada em 
50:000 reis. 

3.°—Na dita freguesia e 
sitio da Ribeira uni campo 
de lavradio com uveiras,al-
lwbà. avaliado em 150:000 
reis. 

IA outro sim por este fi-
cam citados todos e quaPs-
quer credores incertos tia 
executada, nos termos do 
artigo 814 do cod. do proc. 
c:i.vil para os devidos Meitos. 

Barciellos, 20 de outubro 
de 1896. 

weritiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

(+crrtnttdes f;ra••e 
0 escrivão, 

Vo $olrlho clu silvu (;ardoso. 
(M) 

fl[BLltt•t•F CA INET,UC ON A 
ninEcr ,n 

El.e•••^s`c• c•w aa•s• 

G'ollcção de obras primas de todas 
as littar'alaras, an gas e 

modernas 

Sah.ìrho 2 mInirer's par- Incz, 1205 

cá+r<s 10 e n 

l O uicibor jornal de gravuras quo 
c x.isle- nu 110 -,sv paiz. 

Preço: anho 31800 reis 
semestre tI900 « 
Trimestre 030 « 

acaba ele apparecer o 3.• volume 

por 11. de Balzac 
r.° vo! hão de purs—poesias. 
W » — l'iallrã (°Almeida—iNla-

dona do Campo Santo. 

3." vol.—Filrrrto E'ysio—Cartas 
duma religiosa portugueza 

4 ° vol. —'"eixeira ele Queiroz--O 
Brinco de Ermelinda. 

Preço 100 reis por cada volum(> 
Livraria Moderna de Augusto 

d'Oliveira, editor, Coimbra. 
,k cobrança sera feita pelo cor-

reio, por series de 5 volumes. 

Li vn ae•ia N:aeiancn9 e([;Êoa-.,4 
PORTO 

Esu ipturio pi-ovisorio'—Rua da 
Alt'gria, 879— Em outubro a)ada 

para a rata, de Si a GiLhar'ina 
Brevemente: « Csoie mHo da Li-

dm», Roceiro da xogwn que cin 
descobrhronio da índia fez D. 
Va ,c,o da Gama. s:•guido de inte-
ressawos nota, e aponwmenmm f 
volunie ilfust.rsdu com u retrato du 
grande navegador. 

Carta denloristriti-
va da V1;1s rin d(a 

l mo da Gania, 
em d!sc"dmemo cia iudia. Preço 
lie cada C.arGi 800 rs. 

ArTeU2,3tnie4ao (VianasmaaVeiS 

EDI'T'OS DE 30 DIAS 

La pubiicação 

Pilo juiso de direito da 
comarca de Brimeilos e car-
torio do 1.° orneio -- Car(ìo 
so—e nos atitos de lieram,a 
Jacente por fAlecimento de 
'r elicioa ±e Rosa, virava, da 
freguezia de S. l;omão da 
Ijoha, fallecila ab-irztest am 
e sem herdeiros sonhes dos, 
correra editos de 30 dias, 
que serão contados dal se 
Bunda publicação destean-
nuncio no ii)ini,io do Go-
♦'ee io n , (›Mo nfi lit'i'de1-

VOS (Alie 9e juigieni 

cota ii ad)c zL lw"xt ça da 

referida fa.11ecida, para na 
segunda audiencia (` este 
juiso, {indo <.iquelle praso 

virem deduzir os seus di 
reitor, sob pena de !lixo o fa 
zendo ser ndjudia:ida a mM 
ma heranca ii ltazen6 N:1- 

kl I cional. •reclara-se que as au 
diencias neste juiso s"o lei 
tas ás teNas e sextas feiras 
do ca ,a semana, por 1 G ltç 

ras dia matlh:t, no tribunal 
judiciai, situado no largo da 
igreja klatriz, desta villa. 
não se ide dás impedidos, 
porque sendo-o sé fazem nos 
imrnediatos se tambem o 
não forem. 

Bareellos, 19 cie outubro 
de 1886. 

tierifigliei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga: 
0 escrivão, 

Bibliotheca Porlrtgueza 
1. 0 volunit' 

oíP a<: 5t rs' 't)' .-,t 
pão dr. Luiz, A. Gonçalves de 

Fr-ei►.is, co[n o iAirato do 
aoctor—Cad.a — oluute, 100 rs. 

Nomeio avulso 1`?0 « 

Todos os pedidos cie assigoatura 
deverão ser aco[r.pinhados do seu 
impacte e dirìgidus á administração 
cia « Lrripreza do Ot:cidente»,—Lis-
bua. L. do PoçQ Novo. Editor, Cae-
ano Alberto da Silva. 

Em, lr'eparaçaío: 

Almanacb da W aela file Nou-

cias v liara o anno de 4-891 
0 dorn l 

Redaetor lu .mip -•i, Daniel de 
.i,llreu Junior 

GAZETA DE NOTUTAS 
puiil.ic,2. bli•'r:triu i' nulit'si)stt 

1•,,.!aCiostt3. Íir, G•1nt+.a!vrs iit 

Freitas e 13aiúvi tl'Abrcu Ju-

ni'sr. 

t 
`f2 prr!1): 

xI.i d•ïili 

1•3 [, m•. !uni •'• i o i • • 1J' , • li;;fn`f ( (, til. 

Luiz X Gonçalves file Freitas. 

A'nova collec•,úo popular 

••n;iü® ••• cllaee>ioaan•g 

IR11151241 Dos POMES. 
200 gravuras da Lix 

Einilio liich•b1wrg, o an-aor da 
«Tuutine=,ra filo :\luinhou, não pre-
CA de ser apresentado aos feito-
re,. E' sem :-ontestação o Rei dos 
Pomancistas Populares. Ninguem 
cuniu elle sabe cuuarnuver, agitar, 
I!npt'caSlOiaC ale as iagrimas o pu-
blzt;o fiel (lué devora os seus ro-
mances. 

Depois do esito cxtraordiniriei 
yw )btivernu; core a «'p,Iuliuegra P 
fito :lluinhn», (sei, mil exemp!ares 
quaM ex,ara41 O só u mesmo 
a"cMptor nus podia promeuer uni 

Não 
V ' ,ut:ct,,.o egaai. o hasltamos pois 

em adquxir por elevado preço a 
tradtii'ç;ãti tio seu offimo rualance 

.,1 L-)nccsiazha dos pobres 
;1'le v,,inos publicar em eiHçìio es. 
p!endi,!a, sttui pie' eitentes como 
baratVLa e i1iud tr'1k cora 

200 GRAVUHAIS 
do alais alio vaiar artistico. 

«A ír[ü:x iuHa dos pobres» co-

meçará a puuLear•se na pninára 
sena ana lie juubo proxtmo. . 
idos u ass; dantes taern di-

reito a dois brinde, rxlraurdina-
rw tralial,io di grandu concepç:áo 
anisties, ai;=fiamos ao eeetonmio da 
lti.la--A , riruda de Vasco da Ga-
na para a in ha, e a r:He aüa ele 
•d1Cl da Ç?.IIUa di•pula lfe ter dt5-

Lnl a Lidia. 
I caderneta do 3 f,11ha• caga 3 

;;Lavaras uor' semana G1s retais. 
ASs!gna•tie dwk já na Coa 

I3(.rtr.in 1=--J é HwWs•73, Rua 
Garrc[i, 75==i.l bu,i. 

0 melhor ja:'rlal de m.)das 
paia aq srnhnras 

Preço da 
Anno ,.: 000 1 3 uw«s 1 100 
ti ui,'e,es :).: 700 ! avulsa 1'OCl 

Unicos n'preseoon[ns em Por-

im,sh Livraria CHardrttn, do LAIo 
e MM), Gmr mos 9t)=- Nirio. 

Seb. Iúc[ ipp 

VN EM Mf IIZ 

ialetllodo de curar segundo ;> ,[xe-
gras da minha expermiwizi 

C,ril u[r,a carta do ex[n. Sr. dr. 
Alfredo Cordeiro 

Versão pULUgceza de D Neves 
_9 volume, prrçu 

2 wL brochados 1::).00 reis 
» cartonados em 
um só volume 1:W0 reis 
Vende-se na Livisna Escolar 

de Cruz e i_,. a, 127, raia Nova de 
Sousa, 331, Droga, 

••a9•14iéáe•:7 ,•jï?i° iëSg•3 fìigi.'•t', 19••• 

1'.rl:r;1,1 papaia!' 

iliur,U'::íl:, curoro-
[t'ai .• dos i:'! ue, dá catnpa'iha. 

\ttitai i!!; tin'i'as de Ai!'Ica, cornba-

te-. etc. 
141 320 r'ei=, coai uni liada 

•;ya d'. pi:rc:ilir,e ";00 reis. 
pedidos :i elúnpreza du «0«i-

dt'!it1'.»—Laii> i de K› ü'uvo— 
LISBOA. 

;l illL áflJ LEG, 11 W` „ L49IG;LUXIO 

Org,ão deli=[1 o tio todas as clas-
ses jadlci:fies e :cilt3rli,:stra li-
v.ts, collaborado por jurls-
(r.on5ullos disliuctos. 

Director e e'iitor— ,ï+'ernão Ama-
rol Bolto Machrido 

Trimestre, ( pago depois de ven-
cicl4, 500 r[.'is 

1011:1 2 deve 

ser dirigiria a Loto Maelt:ido, 
iui tio Ouro ; 124, 1.°, ,Lisboa 

Alvaro 1)inlleir-o 

IN u 

Versos 
Custo 00 reis 

T›, 1!;sporWense 

K8p0z1:,N i)i' 



25 de Outubro de 1896 0 €'O i, 46 EP uI0 DE B A-l•CI{,LLOS 

Editardo Carrn.ona. desta ,rala, na rruatidade d r-epresentar?te-drt 
casa V2eitorâã3o d'o1sn5,•-a e C.^, d rira dcr' 'ahrrca,iS, Porto,arz 
criincia que compra em todos as quintas feiras e domingos, qualquer 
quantidade,de cereaes e lelittrnrs secccs, toes c:rrno: ,1i•ijáo rIe toei s as 
qualidades, milito, centeio. etc. esc., fa.endo sr'u+pr•,- o i;caior privo 
que o estado dó mercado o pernzittir, para cz+1+> s+•• r,•i•o_ já leio devt-

danzente ementado uru armazem, no C'am io cia Feira, d•esia villa. 
Barellos, 19 sie Setembro ae 1896. 

iiS'fl, 1R:6 $. É%v -"3o 2n, a1 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

Milho branco 460 
» anzarello 460 

Trigo daterra 960 
Centeio 560 
Cevada 420 
Painço 600 
Feijão arnarello 800 
» branco 9O0 

Feijão frade 
» manteiga 
» mistura 

v mulato 

» preto 
» rojado 
» rerinelho 

AGUAS BE S T -• Pwn•AE' 4 DE G,•LLE•03 

ï>E e t)tiTÍ1C f L 
Parte continental e insrtla,r) 
laesignan.do- a I•opuiação por dis-

trü:tos concelhos e frPgupziac, 
sstperficie por districtos e con-

ccl!,os, esc., et+. 
•lcncionand„ tonas as cidades, 

•illa, , outras povoações, ainda as 
rn;ris fiear,ies, a divisão ju-
dicizi, ad.n inisttat va, ecclès:astic] 
e asilitar, as distancias tias frr•tle 
;:ias á., s¿des dos concelhos, e,com-
I,rehenden•;o a indii•aç<ìn das es_ 
taçõrs; do +; arnioho dr f,•rrn,lu,staes, t 
b,lographicas, tel,'pht,niraz, do ser-

700 .riço de emissão de- vales do -cor-
t:100 feio, rins encomrnendas posiaes, 

600 repartiçÕes com que as dfferentes 
700 est;ições pprmutern malas, ele-ete. 
7'r0 s,•s• V. A. &re Meados 
6---0 EiU1P, ' a,Io do ;tinisterio da, FAZenr!;r, 

W, 0 1 Vo1(,r e com moi , de- 800 pa-
ginas. lHW00 reis. A` Fenda nas 
•riar,ipaes livrarias, e na adminis-
travão da emprpza editora «O Ele 
creia» , rua do Marechal Salclar,l?a, 
59 e 01, 

(A 6 KIL0.t1ETROS DE BABCELL0S) 

Hypo salinas Biearltionatad,"-s— Chioletadcts soryicas 
Ciliciosas—Azotadas—ki<<fidricaN —Inalteraveis 

Como se deprehende cia riqueza e especialidade da sua. mirrerali-
sação e a experiencia de sessenta e tantos arenoso tr.:nz provado. estas 
a•y as  S no  rataliic lio de  ti 
do rrh Zt orrUTILo,Sdo laAiparelltto rep0,atoo ?ezr titos dos o••ciosas rla digestão Edição a rrnorxiie.a. Preço 

zraadas era banhos, interraanzente, erre inhelações e pulverzsacões. 300 1-(.is.Carreiras diarias de Barcellos para ris caldas. A, Vencia nas livrarias 

Casos para alugar apreços z,rrsito nzodicos, '•+` P'lsito=Lisboa—P ua tia Es 
Correio drario, perauça, n.° I9. 
Estabelecimento berra montado e rnelhor•ado este anuo cone éter-a 

dor de-vapor para o aquecimento dqs agiras. 
Nedico de combinação conz a è;ta prr„a. 

Para mais escla-recímentos dirigir ao pro rietario-- •L,hs'ysc-uo 
Corre≥iaa--BARCELLOS. 

Z. 

•r ESTAI•Cli • 1,I`T0 •"E FAZÍE-ATDAS 

A T F 1 LE  ̀

t 
•pp^• //•• •pp pp •Ee pp g• •+ — *DOE—D í•1111 (? g't 

40 — Largo da Porta 1Y'obre-A. j 

Os proprie(arios ii•csta ti;Isa, pirticiparn aos seus eslimarl;,s 
frc`Uezes, c ao I)Ubilc0 em gerai, ciue ;1ea1baRì de ec:n!ratar. par;) 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr•. José Moreira da Sil va baião. 
connecidissimo „•- contra-mf:5trc a Alit:)iatvrin Koil de Lisboa 

Não se tendo poUpaclo a (b,slwz.as Irara porierenl apresewar 

pessoa competentemente r'secnlar t.o,la e qual- 
quer quaHade. de obra p.,los Ultirnos €ipirinos, esperam F'ever 
a visíta de seus CStittaados fre,uczrs F rIe iodas as pessoas de 
born gosto-. 

Igualmente participam rltle nealra►n de nIed,cr parle do sor-
lido para a proS(tna estaçilo de verão. 

ELEGÂNCIA, PI-,lUEIÇÃO, E,',01N) 1A 

Grande sortido de picotilhos, chevioteS e, Cazimirúsl 

ÁBWNAGI1 D ÀS •'M11L1AS 
PARA. 1896 

P 611 

d. AI. Estew's Pereira 
T rabalho ori! final, e ins 

NO IDADr:' LI TI--h ARI `, 

CH0IZ0D11kì;APH1A DE7•P0R• 
UGAL, ILLIaSTRADA 

60 nravutas e 20 mappas a 
COO OS pn  

Professor propr•ietario IN'cpal ele 
Geographia, Ilisloria e Philosr,-

G.° a:,.ii® de f•>ra••ilc: ••a>e— s•c•€• 100 ®• c;s Dhia, antigo me.mbr,- elo Con-
Util e necessar•io a todas as boas donas de casa selho Superior d•Instrucção pu-

ontendo uma grande variedade de artigos relativos à liygiene das cre- bina, directo, ria [revi sta de 
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami- Educação e Ensino 

liares de grande utilidade no uso doméstico 
Acompanhado de varias cornpesições litterariae e charadisticas, Costa i.iu d0 reis 

intercaladas ºto textorlrls diversas secções Gnìalla•d Aillau e C., Casa 
Summario:—CONSELHOS ns E'l:to►-r e d aIAFs- U regirnen das amas.—Quando a nmmissão— Lisboa, 

se deve desmamar uma creança.—A s lavagens das creancas.—Conto 3̀2 rua Anrea.I.° 
se devem deitar as creanças.—A revaceinação. A' venda emtoda s as livrarias. 

GASTRo.1IONIA—A uma grande variedade de maneira de preparar   
artigos de cosinha, doces e licores. I  

MEDICINA FAMILI4R— Rapida resenha de algemas receitas mais ir,- M. DO • CObI MEBC10 DEE 
dispensaveis e que se pódem applicar sem o ausiJio de medico e de E ARGELL0S» 
Brande utilidade geral, 

SEGREDOS DO TOUCADOR—Diversas receitas hvgienicas, concernen- Larao de Josë Novaes, ❑.° 33 
tes á maneira de conservar a saude e belleza ria mulher. 

RECEITAS—Uma grande collecção em todos os generos, util e ' in- Ed!Éor reslat> Sa l-ei: 
dispensavel a toda o momento, a urna bona de casa. 

Pedidos, a , N-W [romano Torres. flua de D, Medro V, ee+ • s•, JOSÈ DÁ SILVA MACIEL 
t:i"hna: DE x i)DiG 

GUILHIMNIE tM GA 

c•QS316ia• CdliF'a•;9 C833 C:i?• C•oCSfBD Criáico 

põr Heliodoro Salqado 
Preço ` 00 reis 

Livraria (:anlï;es de Fernandes Possas 
á -lltiziJO Almada —`?S 

P0II'1'0 

DA " -

d e f.ea• Casa e'Iv: cilise ]pico a'Q=ia 
DE 

•Rr 

CA:riPO DA EEIí;A=EDiI',ICIO Do IIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO — AY 1WS DUARTE 
PI-arm.-ceutico de t.' classe pel tini%ersidar?e de. Coin!lqa 

Variado sortimento de fuLodas, rlgalias, meias elastiefls St1•peGtn7tf 
de madeiras, therrnometrc)s, etc. 

Grande cnllerçãr, ire productn:; chimicos, especialidades, th;n,:: 
musicas e aguas medicinaes nacionaes e e irangeiras. ( 76) 

LE 

DITOU 1j•• 
BRAGA 

` NL C  tí•• I •. Cot r" `?r+. s-+-• c^• r. 01> 
a, 

Por Mard For11lr, 4,ersuo Alfredo (;rtmpus 
I vol. hro(,bad,l  409 reis 

ti 
or r. Lioz, ele Sousu 

3 " russos rol.   9 •BGiì 

r 

CUI`kA DAS tiIOLESTIAS PEIA AIX 
Obra illustrada com •ra•nras para appticaç•es d;rlrQteral,;a• 

elo reli l,re rev. padre Sebastião Kneipp, traducçãr) rio saucic,su c„t 
tine o Alves d'Aranjo. 

`? vcl. brocnadt)s   1;;2{;0 

ALIZ ` _,  
OÚ 

VIDA DE S- LUIZ G' 
Por J. J. Almeida Brada- 2." CdÍCSio 

I prol. brochado. . z o0 

Poema lvrico era seis cantos, por [ rancisco Lopes. poc ta seis.-
centista, coro uma poly(Traphia Camoneana gelo professw decano do 
Iyceu de Br,w,1, dr. Per- ira 

1 vol. brochado... •?00—iEm papel assetinado... 2,,0 

R' 

MoNOüRAPHÁIS 
Pon ALBERTO lIniF\ rEi. 

A seguir « lloon%raphias» d1out.•)s poetas das 
dates d',,sia encautadora provincia. 

POR JACINTno FER\ANBES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de U. Borges farinha 
1 vol. brochado  600 

differentes 10 a-

Mesta livraria encontra-se cariado sortido de livros adopta,loe 
nas escolas primarias, lvecus e seminarios. Obras littrrarias, r•,,1 
sas e litur4icas. Deposito dos livros do . repico J+,: lide o e & otrl t. 

edições escotaros—impressos segundo os modelos c,fuciam I.,rra r; 
criptuação nas escolas publicas. 

L VR A 4,,xEI XIL' 
DF 

CRUZ I+: C.a,—ED1T10_p ,S 
68, Larao *do Barão de S. Martinn o, 71-567  Rua 

Nova deSousa, 58 
0Ii AGA 


